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O tnutUto católico dos E,tados Unidos repo,h que 
ló, em 1973, hí 740 padres, 416 r•ligiosos • 6.731 re­
ligiosas • menos, em relaçdlo com o ano passado, mH que 
o número de bispos aumentou em 9. A noticia acrescenta: 
''Ouento mais u coius mudarem, tanto mais tudo fica no 
mesmo,,, aludlndo 4 mentolidade supostam•ntt conservadora 
dos bispo•. Nbo hõ como negJr: a b.rca de Pedro está 
fazendo água e, como sempre, o capitio e 01 ofici1is sõo 
ruponubiliz.edos. 

Na prime:ira liitura de hoje, vemos como o sacerdote 
Amasias expulu o profeta Amôs, dizendo: "Não te 6 
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•.. pao d• podrldao • hlpoe,blo, pao d• todo1 01 

jogos e bo,gol'lhos. • . pão qve o diobo cmauou. 

leia em IMAGEM DO PÃO ENVENENADO 
Pó,gln:t!l 2 

, .. manipulação do publico ldioto. 

leia em CATABIS CATACRESES 
Pó.glnc 4 

pelo profeta. O que pensar duta imogem muito divul9t1d1 
nos dias de hoje? Afirmar que é apenu simplificaçâo 
ainda i: muito pouco, embora n11 história grandes sdcerdottu 
tenham sido ,o mesmo tempo grdndes profetas, como é 
o cuo do profeta Ezequiel. 

Oiehich BonhoeHer, profeta moduno que duofiou 
tanto o natitmo como a igrtja d0 uu tempn, tinha pel.:t 
mesm, igreja, na sua e,trutura e ucra1idade, um profundo 
respeito. Ce,t. mentalidade faz questão de (tpr.:1.entã.lo 
como profet., m•s não como dest,cado home.m de igreja, 
que in1htia n,i açdo c~munitári• como únic, concr.tii,ção 

SOME DAQUI, PROFETA 1 
• 

permitido profdiur cm B.tel: so1ne daqui porque Isto aqui 
e um temJ):lo sagrado". Está ficendo bem clar, em nouos 
dias e consciência de uma pouível contradiçdo entre secer• 
dote, e profetas. O ncerdote representa a estrutura e sua 
tana:fa é manter as cohas como sio. Sua visdo eitá prua 
ao passado e flle n agarra a um ritual que poucos et\'" 

tondem. 

Diminuindo o prutigio do ucudote, 1um<lnta a sim · 
patia ptla figur, do profeta que desafia o uhbelecimento 

porque este abriga • injustiça • • opr<usão. Ouem upert 
uma voz que cl.,me justiça nio espera pelo sacerdote m11 

pouível de uma Fi professada. A não ser assim, o resto 
todo não corre masmo o risco concreto de str tr41uformado 
e vivido como fantatia putoal? 

Cabt: muito bem aqui a p1lavra do teólogo Haeríng: 
"N:4o se deve neg•r que o b1rco de Podro cutd feund.o 
jgua. Se há falh,s, estas H encontram na igreja de cima 
p1Ha baixo. No caso do chamado clero, p.;irque eles não 
demonstram • lideranço a que ut.ão autoriudos e obri­
gados: é bem m1ÍI cômodo e normal ficar segurado pelas 
estruturai. N:o cuo dos leigos, porque não exigem a lide• 
rança que está faltendo". P.reee que está havendo grandes 
pusas for• do eaminho. 

2.1 E 2.2. DE JULHO 
EM MOOUETÁ 

INAUGURAÇÃO DO 

CEN'l'RO DE FORMAÇÃO 

11 A sfrie Gronde Familio, mosirada iodas os quintas felros a 
ncito pela TV Globo, dobrou de Ir ao o, esio Hmt:11,a, por c:auso 
de um pequeno problema de cusuro, Esta implicou com os conos 
em que o ato, Paulo Araújo aparec• nú:da cinturo para cima • de­
iorminou qu• fossem corlodos.,. A medida een101lol nao doixo de 
t•r o seu lodo curfoso pois, a pruolec•r oste ponto d• visto, oS­
torõo proibidos por •xemplo as transmissões de lutos d~ bou ou 
de nataçao, em qu• os otletos opatec:em com o bv,to d.spi.:!Q. 
T ambim os iogos de futobol panarão o se tornar perl90$0S, -.,is o -TARZA DE 
que generoliiou-so o próticci do ttocor os coml1os depois do apito 
final do fuit. At6 o "º"º inocente • destemido T a,:a está couen. 
do perigo" (J,B 1/7/73, cpluna do ZóJlmo). 

P1uec:e que, aptsar das d.svios, a tendinc:ia irreversível do 
coração humano e da hi1tório coletlvo 6 na. direção de uma verde• 
de mais c:ompleto • mais troquilo. Noste procosso, os -.,klssitude1 Ms­
tóricos impci•m patadas e retrocessos. No tcr,eno sexual, 01 oílt• 
mações possuom o mesmo valor. Sexo mitiudo tem levado à hipO• 
crbio, ô dupla morol • principalmente servido do limite geogr6flco 
poro apontar quem tem valor e quem duceu õ condlçao de sonl• 
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iárlo paro os maus instintos, Como qualquer outra 6roa de -.,ivên• 
cio humano, o suo 6 ocasião ou faixo ondo o ser humano demons• 
tta humonidod• ou bostialidade, evoluçao ou retrocesso, 1eal1Jaçao 
p.ssoal ou foua. Moral, em sentido profundo, 6 mais ou menos si• 
nôrlimo de felicidade pessoal. 

Apesar por6m do certo, trodlçaes, nem de longe a moral, 
sentido d• convivbclo, se esgoto • u roolizo apen-o.s no terteno do 
suo. Só q.ue o suo 6 bem mais ocusí..,ol ao lbopt. Moral, mtS• 
mo a moral familio,, 6 um conlinonte multo mais vasio, No Largo 

TOPLESS 
do Co,loca, às torças-feiras, por causo do dovoçõo a Sento Antônio, 

h6 aquele ajuntamento dos mittr6veis de todos os mlstrias. As ruas 

de, nossas cidodu estao povoados dos sub1e1res humanos que men• 
digam os rnoodinho,s, para n&o monorem de fome. A praça • ruas 

contrais de Nova Iguaçu são passeados polos c,ionças maltrapilhos, 
em c11jo, olhos não h6 mais nodo da decantado inocência infantil. 

Ou,m u ltmbra de referir a moral .sta.s situoçéSes da mais complt• 
to privação dos direi,01? E11 acho tomb-6m que a censuro devia proi­

bir a cxistinc:ia de tais subterH humanos. 



IMAGEM DO PAO 
ENVENENADO 

1 • O pão nosso de c,d, die 
nos dai hoje. Pão, Senhor, põo p•­
,. as criancinhas. Pão pa,1 os mi• 
seráveis um eira nem beira nem 
ramo de figueira. Vosso pão. Nos­
so pão. Pão de todos. Pio pra to­
do$? Se os p•h de tdio, cinco 
eninhos, ganhassem o pão nosso de 
cada die, Edio1 cinco eninhos, não 
morri a envenenado.· De pão. De 
formicida. De veneno múltiplo. Do 
veneno que a sociedade cristã -
todos batiudos, hem? - destila e 
inst1l1 suave, suave, consciência 
tranquila, sono repousante ... 

2 - Êdio, e i n e o aninho,, fez • 
descoberta infantil sensacional, pa­
ra n, fome b,.nca, amarela, negra, 
fome de: todes as horu e dias: um 
pedaço de põe que a fartura jogou 
fora. Nd rua Pdlo de poeira Pão 
de sujei,,. Pão amarelo. O m1ls 
belo de todos os pãu jogados fora. 
Êdio, cinco aninhos, apanha o pio. 
Come o pôo Meu Deus, como i 
fdcil m-ittr a fome de uma criança 
da cinco aninhosl Mu Êdio, cinco 
aninhoj, comeu mai s do que pio: 
comeu a dureza dos corações, co• 
meu a lgre:Ja e o Estado, comeu a 
socied,de, comeu e morreu. 

3 - De rtptnle Êdio, onjinho de 
5 ,mos apenas, sentiu H mal. Es. 
tava no terreiro de ceH. Grita de 
dor. Tou cego, mamãe I Ca i. Ma­
mãe acode. Hospital! Depressa . O 
anjinho morre antes do Pronto So• 
corro. Em São Gonçalo. No gri,nde 
Rio Pão envenenado? Sim, p~o da 
pouca vergonha, pio da intensibi­
lidade . pão envenen1do da socie• 
dade de consumo, pão dos letrei-
ros gritantes e berrantes, pio de 
podridio e hipocrisia, pio de todos 
os jogos t: barganho, pio que o 

E diabo amassou. E ,ti qu ando, 
Í I Senhor? ( A. H ) . 
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EM VILAR DOS TELES, 
ESTÃO FAZENDO MILAGRES 

A FOLHA: Um jornal populdr 
do Rio notici• qu•se todos os domin­
gos mildgres que estdriam acontecendo 
em Vilu dos Teles. Vildr dos Teles 
pertence ,l diocese de Nova lgudçu? 
Üudl sud dtitude perdnte esses fdtos? 

D. ADRIANO: Vildr dos Teles 
pertence ,l diocese de Nov• lgudçu. 
Fie• em São João de Miriti. L.í existe 
um• pdróqui•, reldtivdmente novo. Não 
são os p•dres dd p•róquid nem pes· 
sods ligddos ,l lgrej• c•tólicd os "miro· 
culddos" ou os f•utores dos "mil•gres". 
Tenho lido os report•gens. lndepen• 
dentemente do bo• fé d•s pessods, 
os report•gens têm todos os traços d• 
estóri• e do lend•. olém do sensoci· 
ondlismo mildgreiro, por isso mesmo 
doentio, do repórter ou do narr•dor. 
Esses noticiários repetem-se com muita 
lrequêncid, nos jornois populores do 
Rio de Jdneiro. T dmbém dlgumas re­
vistds, de repercussão n•cionol, dedi­
Cdm longds reportdgens d esses preten• 
sos fenómenos religiosos, com uma 
fdciliddde espontosd de ocreditar e 
com uma segurdnç• esquisito em refer ir. 
Estdmos didnte de um• curioso mu­
ddnçd: enqudnto dntigdmeílte erdm c.,s 

f•tos d• lgrejo Cdtólicd que tinh•m a 
preferêncio nos colunas do imprens•, 
hoje d lgrejo •P•rece, em lugM mo­
desto, como um• religi.io entre mil 
formds religiosds de todo conteúdo. 

Gosto de dizer - e parece-me 
com rdz.io - que nd B•ixoda Flumi­
nense d lgrejd Cdtólicd está em situ•ção 
de diáspor•, quer dizer: é um• mi­
nori• entre muitds formds de religião. 
N.;o são open•~ dS diversds denoini­
noções protestdntes que dqui trdbol hom 
com muit~ entusidsmo, sobretudo os 
cultos pentecostais. Temos dind• o 
espiritismo dos mais diversos m•tizes 

PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 

2 

e o umbdndd, com umo goma incon­
trolável de formds religiosds. Temos 
diversos tipos de rdciondlismo crist.io. 
E temos, com oparentes formds re­
ligiosds c•tólic•s, m•s de f•to com 
todos os sindis de froude • mois torpe, 
dS dtividddes de indivíduos que se 
apresentdm como 11pddres11 e "bispos" 
dd "lgrejd Br•sileiro". 

Não me sinto de modo nenhum 
pertub•do com esses pluralismo re­
ligioso. Observo e tiro conclusões 
pdro • renovdção pastoro! do diocese. 
Estou certo de que muitd coiso errad• 
nos dias de hoje provém de um• vis.io 
deform•d• ou distorcido d• lgrej•, do 
Reino de Deus, da mens•gem de Jesus 
Cristo, de cri~tionismo. Creio que um 
tr•b•lho positivo atrdvés de umd p•s• 
torol renov•d•, de acordo com • 
orient•ção do Concilio V •tic•no 11, 
ser.í o melhor caminho par• impl•ntdr 
um cristidnismo dutêntico. 

D4í por que: na:o tomo nenhumc, dtl­
tude peronte os "mil49res" de Vildr dos 
Teles e de outros lugdre:s. De vez em qudn• 
do dptirtce mdis um vidente, mdis um pro• 
fe:td. Partindo do conceito de milc,gre que 
d lgre:j-, ensind. c,9udrdo os dcontecimentos. 
Os fotos dpresent .. dos como mildgru sem­
pre se têm dtsfeito: ou erdm frc,ude: ou 
erdm deturpações ou erom exploraça:o do 
boc, fé ou erc,m frutos de duto-sugesta:o 
etc.: dté agord ndo c,p,neceu nada que: 
tenha 4s mdrCcu de intuvençcfo extroor­
dindria de Deus. Se eu fosse-me ocupor 
denes fenômenos, creio que pouco tempo 
teria parcJ um trcJbolho pdstorcJI de rtno­
vcJçcio. 

De qualquer mc1ne:irc11 o foto de 
t'parecerem tantos grupos religiosos, tcJntos 
"mildgres", tonto5 ''profetas' etc, demons • 
tro clorome:nte que hd sentimento religioso 
no povo e que hd formiddveis chc1nce:s 
pora a lgre:jd no seu esforço de renovação 
Interior. Temos, creio eu, motivos de ts· 
pe:ronça. 

1.IVA:OS 01! AUTORES 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atré.e da Cat9dral) 



1. ACOLHI0A 

Estamos em época de férias e muitos 
alunos dos cursos superiores aproveitam 
para fazer estdgios na sua especializoçdo. 
Alunos de medicine, protic11m nos hospi 
tais, olonos de agronomia praticam no 
c•mpo. No tvan9elho dt hojt, Cristo 
mcmda os disc1pulos a um estdgio: que 
eles fossem dois d dois pelos cidodts e 
aldeias, praticando o apostolado. O cam­
po de: sud especiali:uçdo é o mundo to­
do. Elu tudo de atingir as pessoas nc\o 
e:m setorts especificos mas na totalidade 
dd vida e do ser, para trazer 4 tona a 
riqueza interior que cada um de nós pos­
sui escondido e embriondric1. Eis o mundo 
empobrecido e: carente de amor, trans­
formado numo enorme: soma de desamor, 
cujas parcelas sA:o os pequenos de:sdmo• 
res nossos de cada dia. Missao dos dis­
cipulos e de todo o Igreja é: preporar o 
campo do mundo, reg<1r es-tc mundo com 
o chuvo da graça, bater• se pelo climo 
necessdrio para que nasço, cresça e se 
imponho a drvore do amor. Amor que 
significo justiço, rupe:ito e d ireito de to• 
dos. Poro este trabalho você tombtm é: 
enviado, como discípulo de Cristo. 

2. A TO PENITENCIAL 

Multidões de turistas estdo sempre per­
correndo o mundo e ds vezes nem co­
nhecem bem o pró prio pais. t tendência 
nosso nos inte:ressor por tudo e por to­
dos, mas teme:r e tvitor o nosso mundo 
lntuior. Diariamente e:scutomos milhore:s 
de vozes d ifue:nte:s nos jornais, nas con• 
versas, no rddio e: n4 TV. Pcsrece porém 
que roramente ucutamos a voz, as inter­
rogoções e exigências de nosso persond· 
lid•d• qu, cl•m• por identid•d• • liber­
t4çdo num cominho seguro. Você estd u­
sando a suo fé poro ser este caminho se­
guro ou como moh um pretexto de fugir 
de si mesmo e deixar de: assumir o seu 
destino? 

- Se ndo deixo mos que o evangelho 
penetre: em nós porque ele diz que tem 
volor relotivo aquilo que: consideramos os 
nossos volore:s absolutos, Senhor, tende 
pied•d• de nós. 

- Se: nóo deixamos que o evonge:lho 
penetre em nós porque: ele lembra a nos­
s, dependência e necessidade: de convi­
ver bem, quo:ndo nos julgamos <1utosufi­
cie:nte:s, Cristo, tende piedade de nós. 

- Se ndo deixamos que o evangelho 
penetre em nós porque ele nos alerta 
pora o responsabilidade sociol de todos 
os nossos otitude:s e omissões, Senhor, ten­
de pitd•de de nó•. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

G/6ria • Deus nu Alturas e paz no 
terrd aos homens por ele ornados. / Se­
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Poi todo­
poderoso. / Nós vos louvomos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos odoromos, I 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 

.. 
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graços por vossa imtnso glório. / Senhor 
Jesus Cristo filho uni9ênito, / Stnhor 
Dtus, Cordeiro dt Deus, Filho de Dtus 
Pol. / Vós que tirdis o pecodo do mun­
do, tendt pied•d• dt nós. / Vós qut 
tirols o pec4do do mundo, ocolhci 4 nos­
so súplica. / Vós que estais o direita do 
P•i / t,ndt pied•d• de nós. / Só Vós 
sois o S•nto . / Só Vós o Stnhor, / Só 
Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Esplrito s.nto, na 9lóri• d, Deus P.1. A­
mém. 

4. ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deus:, o vosso igreja· aqui 
estd ·reunido poro na e:ucoristio ctle:bror 
solenemente • polovrd de Jesus Cr~sto. 
Na liçaio de hoje, ele envio os seus dls· 
clpulos às cidades e o:ldeicu. Fazei que 
enttnd4mos o fé e-,ongêlica ndo como go­
rontio que nos protege: mos como entu­
siosmo e responsabilidade: de levar oos 
outros • libertdçdo que nos foi dt1da. 

5. 1. LEITURA 

O sacerdote do templo 1e inquiet• 
com a pregação do agri'cultor Am61, en• 
viado por Deus como prolet•, e manda 
que e/e vci embortt. 

Am6s 7, 12-15: "O s•ctrdott A. 
mosios falou paro Amós: "V ai embora 
daqui, profe:to. Voi pdro a terra de Ju­
dá e gdnha lá o teu pdo como profeta. 
Ndo continuls o pregar oqui em 8etel 1 

porque aqui é dominio do rei ". Amós 
respondeu o Amasias: ºEu ndo sou pro­
ftt• n<m filho dt proftt• ! Sou p•stor • 
culti..,ador de amort1s! Foi Deus quem me 
tirou do meu trab•lho dt pdstor ! Foi elt 
quem me disse: "Vai profetizar ao meu 
povo de lsra,11" - P•l•vr• do Senhor. 

6. SALMO 

Saciai. vos de alegria / nas fontes do 
S,lv•dor. 

1. Eh o Deus dt minh• salv•çáo / 
confio e ndo temo / o Senhor é minha 
forçd e meu c4nto / o minho solvoçdo. 

2 . Hdveis de hdurir com oltgria a Ó· 

su• / nas fontes d• s•lv•çóo / d•i gr•· 
ç•s •o Senhor / brad•i seu nomt / •· 
nunciai suos moravllho:s ao povo. 

7. 1/. LEITURA 

Deus nos escolheu par• sermos ,antos. 
Todos os ,antas que conhecemos slo •· 
quelas pessoas que ,e intuess.sr.tm e de­
ram tudo de 1i para que Jesus Cristo e 
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sua hótrtaçdo /oue,n conhecidos e e1pa~ 
Ih.do,. 

Ef 1, 3 -14: "lrmdos, bendito sejo 
Deus, Pdi de nosso Senhor Jl!sus Cristo. 
Do oito do céu ele nos dbençoo•J com 
todo d bénçdo, Od pessoa de seu Filho. 
Antes do começo do mundo, ele nos es­
colheu pard termos sontos. No seu a• 
mor, nos predestinou pard sermos odoto• 
dos como filhos seus, por meio de: J~sus 
Cristo. Esta foi a decisdo de sua vonta • 
de: volorizor a graco com que nos favo­
receu em seu Filho querido. Por se:u )60· 

gue, nós temos o libtrtoçdo, o pe:rddo dos 
pecddos que recebemos dc1 riquezd d& 
graça que o Pdi derramou abundantemen­
te sobre: nós, com toda a sua prudência 
e: sobedorio. Ele nos deu o conhecer o 
plono misterioso do suo vontdde: que e:le 
formou desde toda o eternidade: e reali­
zou qu,mdo os tempos chegordm: Unir em 
Cristo todas 4s coisos, tanto os do céu 
como as do terra". - Polovca do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, aleluia. 

1 . Sobre a terro sêde e fome mandd­
rti / nóo de pdo nem de ~gua mos de 
ouvir o pdlavra de Deus. 

2. Andar do de um mar o outro oro 
curando / no desejo drdente de: e:ncOI\• 
trar o palavra de Deus. 

9. Ili. LEITURA 

Os discfpulos sio escolhidos nlo portt 
se salvarem, mas p,rc, frem levar •os ou· 
tros a sa/vaçdo. Ser cristão é ser discf­
pulo. 

Me 6, 7 -13 : "Jesus chamou oç 
doze apóstolos e enviou-os dois o dois 
numa missóo. Deu a eles o poder sobre 
os maus espiritos e ordenou que no:da le • 
vo:ssem na viogem, o ndo ser o bostcio : 
nem pdo nem alforge nem dinheiro no 
bolso, com sonddlios nos pés e umd tú­
n ico só. E disse -lhes: "Ouondo voces 
entrorem em olgumo cosa, se hospedem ld 
•t• • hor• d• p•rtid•. Üu•ndo •l9uma 
ciddde ndo receber voeis e: o povo ncJo 
os quiser ouvir, soiom de: ld batfrndo o 
pó do calçt1do. Isto servitd de provo 
contr4 eles'1

• - Ptlovro da salvaçdo. 

1 O. PROFISSÁO DE FÉ 

Creio em Deus Pa; ..• 

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Jesus Cristo, cabeço da lgre:ia, percor­
reu um longo caminho poro realizar a miç­
sdo que o Pt1i lhe confiou : de:ixou o con­
forto do cl?u, assu~iu todas os insegurdn­
ços e misérias do condiçdo humana e ar­
regaçou os mongos pard seguir o cominho 
de prt.poroçdo deste, lgre:ja que somos 
nós. Enviondo os discípulos, ele fez de 
todos nós os seus substitutos, os respon­
sdveis pela libe:rtoçdo do povo de Deus, 
que é o missdo nossd como igreja. Eleve-
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mos u nouas preces pdta que em cddo 
um de nós hajo esto consciênc1a. 

- Pela nosu comuniddde, poro que: 
em nós hc,ja a consciência de sermos os 
eiw1ados t responsdveis por todos os vo­
lor~s que J,sus Cristo t,ouxe oo mundo, 
rezemos c,o Senhor. 

- Pelo nossa comuniddde, pord que 
e:ntendd o fe como responsabilidade pelos 
v<1lores evangélicos e não como sossego 
~ solvt1çdo que outros 94nharam paro nós, 
rezemos 1!10 Senhor. 

- Pela nossa comunidade, póía que 
nela h,ija menos 6 preocupaçdo de uma 
solvdçdo pessoal e mais o sentimento de 
responsobiliriode: pele, pre:se:nçc, de Cristo 
no mundo, rezemos oo Senhor. 

- Por todos nós, crista os da 8dix.,odo 

PARA A SUA REFLEXÀO: 

FJumlnense, p,,rd que soibdmos c,prove:1tor 
o liberdade re:ligiosct que: hd em n0std d· 
red para oferecer sem proselitismos a li• 
bertaçdo do evongelho, rezemos dO Se­
nhor, 

- Poro qu• • liberdode dos filhos dt 
Deus que o evdngelho trouxe desperte, 
mesmo foro dd hierdrquict, muitos vocd• 
ções profeticas em nossos c,gentes de pcts• 
toro!, rtzemos d0 Senhor. 

Pelas autoridodes de nosso igrejd, 
pctrd que se: sintom responsdveis menos 
pelo conservoçao de: e:strutu,as de segu• 
ronçd e mdis p elo verdddtira finctli.:iodt 
do e:võngelho, rezemos do Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Rec~bei, Senhor, o louvor que celt• 

brdmos dd vossa pdlovrd. Estd pelavrd é 
o motivo qut d todos nós dqui reuniu. 
Oue hoje stjomos mais umo vez olime:n­
tados nd fé, pord que: nestd comunidade 
surjom os vossos profetas, aquelu dpÓS· 
tolos que ndo dpendS querem se solvor, 
mds st preocupam pelo solvaçdo e liber­
toçõo dt todos os filhos dt Deus. 

13. ORAÇÃO FINAL 

No f;m deste nosso encontro, nós que• 
remo., agradecer. Agora partimos poro 
mais um• semana de nossa vida, onde 
vamos encontrar o trabdll,o, • lomflia, a 
convJvirtcio e todos as ocasiões em que 
provemos ., seriedade de nosso ft. Fdzei, 
Senhor, que nesto novd semarta nós vi• 
vc,mos como apóstolos vossos, responsá­
veis e enviados do vosso evongellio. 

-
A VIDA NASCE PEQUENA E DO CHAO 
Por esses dias, elgumas dczcnu di: bis• 

pos, erccoispo,: o ca,duis se reunirem 4qui 
no Rao, p•ro di1c:ut1rcm essuntos da f•milia 
l.stino--,mc,iconit. Vierem de muitos pfÍJC:S e 
u ho,peda,am no Hot•I dH P41neiru Os 
io,ncth dc,om 4t1,pl• cobc,turo oo simpósio, 
pois tc:uniõo de bispos, erc:cbispos e c:arduis 
umprc d6 lbope. Os bispos dcntoHtra,.,m 
qu~, no Arn6rico Latina, •• • grande vor4cdodc: 
de ,it..uções f•millues, segundo ., dive,sidode 
tento cuhu,al como 1,6clo-econõmica cst6 rc• 
l.tcionade com u situações de injustiça social 
que •fztam • quuc totalidodc dos nossos 
paisu'' (Tribuna do lmpren,., 30/6/73), E dai? 
E dai 7 Nenhuma dusu famitlu, tão bem do• 
Finid•s, tcria condiç6ts de H hospedar no 
Hotel du Pcln•iras. 

M.tis eo meno5 no me.sino tempo, al1u• 
m.ss ducnH dt outros bispo,, a,ccbi,p~s e 
c:•r<ieals se. reuniram cm outro lugar, pu,,1 dh­
cutirem •Uuntos da ig,oja no B,e,U ..:o:asta• 
tou•s< qut cstâ em lu-r: ,vcnçada de diluiçlo 
o cnti90 p,cstígio e: discutiu se H J6 c,tã com­
pleto o quadro que caracte:,iu um• ig,cjo prt• 

Hguid,. Do ontig, prul-igio a uudadc nio 
pusa e a eventual pu1cguiçlo 6 anomalia que 
c:lomo aos ctus pzla justiça de 0eu,. P,~sti• 
gio oFici,1 da ig,ejài foi sempre apontocio co• 
rno c•usa de cst&griaçélo e mcdíocridadc, quo• 
n sinónimo de c•pltu!Jçio ante cs c,tigênciu 
cvang61íc.u. Na prâtico. porém, co1•r.o ele: co5• 
tuma deix,n uudtdu; Pc,ngulçõo? O,,,1, du­
di: o c:omc,o 4ilc 6 quu.t uma not" do!! ver• 
dadcira 19n,ja: f 111 vez. dq. lo!imílri.u, co;,fionç.s, 
pHtorcs do povo de: Deu,. 

O ucerd.lt~ A-na1l,n, funtion6,io do 
templo, falo pu, o carnponis Amós : "Voi 
e_vibo,o chqui, moço. Vê se t• mand;i para a 
fc,,a d.i: Jud6 e v-.1i 91nhor 16 o teu p.io c~m, 
profdo D•hu d o foi.sr esHs coi,bs por aqui, 
p4jr, aqui o ,01 v ti te p•e11d•t 1 " Amós ru­
pond-eu: " N.lo pi,.:i1 pora ser pr~fet4. Gc1nho 
o min~a vid1 como pa ,to, e •grlcultor. Foi 
l)eus qu• m me tirou do m11:u s.:rviç'l o man• 
dou Fala, oo p,v~ de lsrHI ! 11 

- P,ucc:i; qu: 
se et.td g1ne,.,li1,111do um c:eti~i,mo o ropei• 
to dn pop,ric<1dn r-tu1!6u, d1S1 bombhtic:es 
dccl11r:çõu e d.:. tmbigius soluç6es que cd• 

CATAOIS & CATACRESES 

«m lã de elmo d• lnttiluiçao ecfasiá,tice. En­
quanto isso, o povo u:gue o seu caminho 
di1hio de scfrimintos, _ porticipondo 4m sue 
carne da sorte de C,isto. Povo sem muito 
1cuso bs manch"tcs. 

Da Igreja d: Cristo, mist6rio de uiva. 
ção e: rulidadc soci.,I vhívcl, fozcm po,te o 
in•tituclonalinçio hum.,na e e graça divina 
que nüo se enquadra. Em nome do gu1ço só, 
partiu-se p41.t muitos fantasias de religiosidade 
pcuo•I e cstbil. A supero,ganiuçio que 
quer prever tudo p,,a evito, F'.Jturos duvios 
tem lc.v•do • ig,,jo o H ttaniform,>r no lnUi• 
tuiç8o cclcsióstic,t. 0ctcr.~inadu 6poc.u mos­
t,ai:n que c,tes dois polos j6 n coloc:a,.im cm 
gcog,afh difc •ntc. PrO'td melhor não há tol, 
vn: do que a ~pou de t.,istc: d• um l•do, 
o templo com su,1 lai e seus furtcionar1~,, do 
outro, o Cristo •çompanhado pcl, g~lc,.,. TO• 
d, vid, nucc pt;qucno e n11c~ de bai,co. O 
sutgim,nl~ dos nossos c1g:cntcs dl.! putor.sl, 
s~nt<t muito p~qucn11 que u:n!c • ncc:cuidodc 
de ser p,ofcu, pucc:c indic.u que <!llgo muito 
importtntc cstó acontecendo nts b,ncs. 

1 Cotobl 1 t nordutinlsmo pro significo, o ocidente do 
terteno qu• couso o s o I ovo n e o no corro e prQ slgnificor 
tombim o prôpio s oi a v o n e: o, o balanço violento, sUhito 1 

do c:a,ro, do pouogeiro, da olmo do pouog•iro, do todo o 
ter/ porece que tudo soi do prumo e do rumo, do rumo e do 
aprumo. Momento de cotobis. 

4 Numa p6glno de p1:blicidade ( Monchete 30 • 06 • 73 ), 
O Jornol so oxp!ica oo público consumidor. Descobriu o pi1ta 
certo. Enfim I Deixou o "jornoli,mo obi•tivo " - do~unto de­
finitivo, que op•nos informovo - pora foz.e, o " jornol • revista" 
- com olgo mais 1 "O leito, de hoje não ,~ contento mojs tó 
com o fofo. Ele que, o pcnsomento foh,e o foto, a, ld!io• quo 

CATA BIS E CATACRESES 1 S TO ! 
2 Cotoc:rese 7 Voamos do Nordeste poro Hflodor poro o 

G,écio. L6 o fonte dos cotocreses. ~ por e,c, quondo eu pego 
uma polovra pão•nosso-d•-c:odo•dio, bo:n chatinho do u,o, • 
encubro o coiso que n8o tom nome. Ou de nome imponível. 
Encubro. Disfarço. Amenlto, Rodeio. Etc:. Momento de cotoc,cis.o. 

3 Ouer ver um c:otobi dos mois cofonos destes Oltlmos 
tempos, leitor ilustre? Apenot o mo n e: h • t • do Jornal do 
B,a,il ( 23 .. 06-73) : " EUA • URSS decidem garanti, o poz ". 
E nós, b,cs.ilino? Auuntondo, 

c:e,com o foto, o color inconfundivel dos impressões pessooi, d• 
quem r•porto o fato". Evidenteme;,fo uma catoc,ese. O nome 
deveria so, : manipulcç<io do pOblico idiota. 

5 OutrC!, do Arg•ntlno, poro gáudio 16 de fora: " Nes.so 
entrevisto Compora depositou o podo, nos m!os de Peron, of•• 
rocendo .. lhe os símbolos de seu cargo prosidenclol 1 o faixo G o 
bostão do comando... " ( Jornal do B,osil '' 18 · 06 - 73 ) . O his­
toriodor narra. O socioologo interpreto. O político Hfu::go os 
mãos. Os humoristas colem. Cotobis e c:otoc:rHes o um tempo. 
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